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			Fatídico


			Revela o que o destino decidiu; que prediz, que profetiza.


			Leva à desgraça, ao infortúnio, fatal, sinistro, trágico.


			Destino profético.


		




		

			Prólogo


			Pequenas ações poderiam influenciar um futuro próximo? O bater de asas de uma borboleta poderia causar um tornado? Um homem andava pelas ruas à procura de algo que nem mesmo ele sabia. A incerteza do certo e o errado rodeavam sua mente insistentemente. Esse era o certo? Eram dúvidas tão profundas, que talvez ficassem em sua mente até o final dos dias, até o Juízo Final.


			A verdade era que ninguém sabia do futuro.


			Seu coração estava batendo rápido. Os passos que dava eram a única coisa real naquele mundo.


			A noite chegou cedo demais. Com a luz do luar caindo sobre um prédio no centro de Roma, aquele edifício ganhou vida. Homens e mulheres andavam sobre o lado mais escuro, com medo da luz. Queriam manter suas identidades secretas.


			Ninguém nunca suspeitou daquele prédio, ninguém nunca pensou que ali aconteciam coisas ilícitas ou algo obscuro.


			Diferentemente dos homens e das mulheres que andavam naquele prédio, aquele homem não tinha medo. Ele andava pelo lado mais claro, o lado em que a luz da lua recaía sobre ele. Ele era como um príncipe. Ele não temia se sua identidade fosse vazada, porque, se alguém ousasse vazar, pagaria um preço alto demais.


			Ele era conhecido por sua crueldade, não a crueldade com os outros, mas sim consigo mesmo.


			— Fico feliz que você chegou, Seth – o homem com uma cicatriz horrível falou, quando Seth entrou na sala.


			O homem olhou a mesa de mármore de doze lugares. Ele olhou a cadeira da ponta, a cadeira mais detalhada, aquilo quase não era uma cadeira, mas sim um trono. Um rei tinha sido morto havia cinco anos; desde então, ninguém sentou nele. Seth se sentou, só havia duas pessoas naquela sala, ele e Anúbis, o homem que tinha a enorme cicatriz no rosto.


			Um slide começou em uma tela. A foto de uma mulher estava lá. Ela estava distraída, como se algum paparazzi tivesse tirado uma foto dela. Uma mulher jovem, de cabelos claros e olhos azuis vívidos.


			— Não haverá uma segunda chance, Seth.


			Seth sorriu.


			— O jogo mal começou, e você já está impaciente – o homem falou com uma voz sombriamente mortal. A terra até havia estremecido diante daquela perversidade. Isso iluminou os olhos de Seth, olhos em que ninguém deveria confiar.


			O luar lá fora era como uma faca afiada com um brilho cruel, penetrante e sobrenatural. Seth deu um sorriso gélido e arrepiante.


			— Me mostre o seu lado mais cruel. – Anúbis sorriu, e um sorriso antinatural surgiu no rosto de Seth. Como se toda a crueldade do mundo fosse direcionada a ele. A personificação da maldade. Um sorriso perverso.


			— Nunca irei te decepcionar, Anúbis.


		




		

			
Capítulo 1 - Efeito borboleta


			Eu não sabia nada daquele mundo. Mesmo tendo passado milhares de anos, o mundo ainda era cheio de mistérios. Aqueles que arriscaram suas vidas para tentar descobrir os mistérios do mundo foram lembrados, suas marcas foram deixadas no mundo.


			Desde que eu era criança, meu sonho sempre foi fazer alguma coisa, queria deixar minha marca nesse mundo de alguma maneira. Não me lembrava de quando esse sonho surgiu, mas apenas que eu o tinha desde sempre. Queria ser como meu pai, um homem rico que mudou a vida de muitas pessoas, fez muitas doações. Ajudou os mais pobres e necessitados a terem uma vida mais digna. Meu pai morreu em um acidente. Ele estava em uma viagem à Nova York, quando o avião caiu. Foram abertas muitas investigações sobre o caso, mas foi comprovado que realmente se tratava de um acidente.


			Na sala da faculdade, meu professor Hugo se virou para os alunos, meio cético.


			— Vocês entenderam o trabalho? – o professor perguntou de repente, me acordando dos meus pensamentos.


			— Kim? – sussurrei para minha amiga.


			— Oi – ela respondeu.


			— Que trabalho é esse de que ele falou? Eu estava distraída.


			— Srta. Ross e Srta. Laurent gostariam de compartilhar o que estavam falando? – o professor Hugo interrompeu nossa conversa.


			— Hope estava apenas me perguntando se o trabalho seria em grupo ou individual. – Kim deu um sorriso inocente.


			Graças a Deus, a boca de Kim tinha sido mais rápida que meu raciocínio.


			— Tirando sua dúvida, Srta. Ross, o trabalho não será em grupo nem em dupla. – Ele se virou de repente para o quadro-negro e então escreveu “Civilizações Perdidas” e circulou repetidas vezes. – Quero que cada um de vocês faça um trabalho bom. Principalmente você, Srta. Ross.


			O professor deu um olhar severo em minha direção. De certa forma, ele estava certo. Eu ficava dormindo nas aulas, chegava atrasada em todas as aulas. Além disso, faltava, às vezes, às aulas. Ficava a maior parte do dia trabalhando para que a Ross’ Empire tivesse cada vez mais vendas.


			— Irei fazer um trabalho bem-feito. Não precisa se preocupar, professor.


			Hugo assentiu, e outra dúvida surgiu dentro de mim.


			— Professor, tem alguma civilização em específico que o senhor gostaria que eu pesquisasse?


			— Na verdade, não. Quero saber o quão criativos vocês são. Quero que coloquem a mão na massa, quero teorias, civilizações diferentes. – O professor sorriu. – Quero que vocês imaginem o motivo do desaparecimento, teorias das conspirações. Quero saber o tamanho da imaginação de vocês.


			O professor de repente olhou para seu relógio, e eu automaticamente olhei para o meu. 14h. A aula havia acabado.


			Antes que eu pudesse tirar mais alguma dúvida com o professor, ele havia sumido sem deixar rastros.


			— Ele já foi embora?


			— Nossa, só queria aproveitar esse final de semana, mas o professor do nada inventou de mandar a gente fazer esse maldito trabalho – Kim resmungou, e eu ri.


			— Para mim não faz diferença, eu trabalho até altas horas mesmo aos finais de semana.


			— Credo. Por que você não vem se divertir pelo menos esse final de semana? Faz tanto tempo que não saímos para beber. – Kim sorriu nostálgica, e eu ri. Diferentemente de mim, Kim era uma pessoa que se socializava muito bem, era alegre com as mínimas coisas. Ela conseguia se divertir, diferentemente de mim. Sempre que eu ia aos bares com ela, levava meu notebook para trabalhar. – Faz tanto tempo que não saímos, Hope!


			— Não, estou atolada de trabalho – falei impaciente.


			— Por favor! – Kim fez uma expressão tão triste, que eu não aguentei. Eu precisava me divertir também, certo?


			Ela colocou seus cabelos para trás da orelha, e então aqueles olhos castanho-escuros, profundos e grandes, me olharam como um cachorro pidão.


			— Kim, sua manipuladora. Eu vou.


			Kim pulou de alegria e meu celular apitou de repente. Era uma velha amiga minha, Randi. Atendi a ligação correndo.


			— HOPE, VOCÊ PRECISA VIR AO ESCRITÓRIO URGENTEMENTE! – Randi gritou do outro lado da linha.


			Randi era uma amiga e funcionária da minha empresa, a Ross’ Empire. Ela tinha a mesma idade que eu, 22 anos, e tinha cabelos cacheados e volumosos. Ela era completamente diferente de mim. Eu tinha cabelos lisos e claros, porém não iguais aos dela, os olhos azuis dela eram vivos, tão quente e tão calmos... Como um oceano, meus olhos também eram azuis, porém bem menos vivazes que os dela, e eram frios e céticos...


			Eu era a CEO da maior empresa do mundo, a Ross’ Empire. Herdei o império do meu pai, Henry, quando ele faleceu, quando eu tinha 18 anos. Com a morte do Sr. Henry, eu jurei a mim mesma que, enquanto eu fosse a chefe da família e CEO da Ross, nós iriamos sempre ter lucros, não importa o quê.


			— O que está acontecendo?


			— Não dá para explicar agora, apenas venha o mais rápido possível! – Antes que eu pudesse falar alguma coisa, ela desligou.


			— Kim, tchau. – Corri e nem olhei para trás quando Kim gritou se despedindo.


			Saí da faculdade correndo. Grunhi quando a luz do sol me atingiu com força, me cegando momentaneamente, mas continuei. Antes que eu me desse conta, já havia chegado à Ross.


			— Bom dia, chefe! – a recepcionista, Clare, me cumprimentou com um sorriso caloroso de sempre. Hoje, Clare tinha prendido aqueles cabelos.


			— Bom dia, Clare! – Sorri calorosamente para ela e então entrei correndo no elevador. Fui ao décimo primeiro andar, o andar que Randi normalmente ficava. Quando sai do elevador, fiquei surpresa ao ver o grupo de mulheres que ficavam naquele andar, todas cochichando.


			— O que está acontecendo aqui?! – perguntei sem saber o que fazer.


			Lisa, uma mulher de 27 anos, era minha amiga e amiga do meu pai, tinha olhos tão azuis quanto diamantes, cabelos curtos e escuros. Ela me olhou um pouco nervosa. 


			— Chefe! Jane de Rune entrou no escritório do Sr. Carter! – Lisa disse apressada. Jane de Rune era uma mulher da alta socialite que tinha muito poder e influência não só em Paris, mas também em toda a Europa! O que ela estava fazendo aqui?


			— Hope, ela está há muito tempo no escritório de Carter! Ela nem teve autorização de entrar no prédio! – Randi falou, e eu mordi meus lábios, nervosa. Me forcei a me acalmar, respirei fundo e então falei.


			— Eu vou ver o que está acontecendo naquele escritório agora – falei, andando em direção ao escritório, enquanto minhas colegas quase gritavam para eu voltar.


			O que ela estava fazendo no escritório da Ross? Se quisesse algum perfume ou alguma roupa, ela podia ter ido em uma das lojas da Ross’ Empire. O que ela veio fazer aqui? Ela queria ser patrocinada por nós? Ela se convidou para fazer alguma propaganda dos perfumes ou das roupas da Ross? Mas, se ela quisesse isso, teria que ter vindo falar comigo, não com Carter.


			A Ross’ Empire era a multinacional de moda e cosméticos mais famosa e rica do mundo. Meu pai a formara quando ainda era jovem e, em pouco tempo, se tornou um lendário empresário que fez uma empresa em tão pouco tempo se tornar tão influenciadora e poderosa em vários lugares do mundo. Porém, havia alguns anos, meu pai me deixara essa enorme herança, e, desde então, me dedicava de corpo e alma para fazê-la crescer cada vez mais.


			Quando minha mão ia tocar a maçaneta, a porta se abriu, uma mulher alta e bem-vestida saiu da sala. A própria Jane de Rune. Ela me olhou de cima a baixo e deu um sorriso arrogante e só quando ela deu aquele sorriso, eu percebi que o batom vermelho estava completamente manchado. Não hesitei em tirar um lenço do meu bolso e entregar a ela.


			— Pode pegar – falei, dando um sorriso gentil. Fiquei encantada com tamanha beleza naquela mulher. Aqueles olhos cristalinos pelos quais qualquer um podia se apaixonar estavam pregados em mim. Então ela olhou com desprezo.


			— O que você está fazendo no escritório de Carter? – perguntou.


			— Eu...


			Ela abruptamente me interrompeu.


			— Já chega! Não quero ouvir suas desculpas. Estou te avisando. Não crie nenhum conto de fadas de Carter. Ele é meu.


			Carter e eu éramos como inimigos. Não suportava ficar no mesmo cômodo com ele por muito tempo; se ficasse, a qualquer momento eu teria um ataque de raiva. Não suportava o jeito dele.


			Mas, definitivamente, ele e essa mulher tinham alguma coisa. Talvez fossem namorados?


			Esse pensamento me deixou nervosa. Eu acabei de estragar o relacionamento deles?


			Antes que eu pudesse explicar que tudo era um mal-entendido, ela tinha ido embora. Só então vi que todos estavam olhando na direção em que ela saiu, olhares confusos estavam estampados no rosto dos meus colegas. Balancei a cabeça, tentando esquecer esse encontro inesperado, e então abri a porta da sala do Sr. Carter.


			Entrei na sala sem saber o que fazer ou dizer.


			Carter era um homem de 28 anos, tinha cabelos tão escuros quanto seus olhos, porém às vezes percebia um brilho incomum neles. Apesar de odiar Carter, ele era a pessoa em quem eu mais confiava para cuidar da Ross’ Empire. Ele era um grande amigo do meu pai e sofreu tanto quanto eu, quando meu pai se foi.


			A nossa competitividade sempre nos manteve distantes. Era minha culpa que nossa rivalidade tivesse ficado tão grande. Meu pai sempre falava dele, e eu acabei ficando com ciúmes, e, desde que eu comecei a ter esse ciúme, começamos a ter essa rivalidade doentia. Nenhum dos dois baixava a guarda, ficávamos na moita, esperando qual de nós dois iria cair na armadilha do lobo.


			— Você namora a Jane de Rune? – Sem querer, acabei sendo direta.


			Com um lenço, Carter limpou a boca, que estava completamente manchada de batom, e depois deu o sorriso arrogante que eu já havia visto milhares de vezes.


			— Boa tarde para você também, Miss Work. Estar solteiro ou namorando te incomoda?


			Ri com escárnio.


			— Qual é o problema de falar sim ou não? – falei, me sentando na cadeira na frente da mesa dele. Ele era gerente do departamento de distribuição da Ross, então a sala dele era particularmente ostentosa. Olhei para a janela panorâmica que dava uma vista incrível da Torre Eiffel. – Ela é sua namorada, sim ou não?


			— Não, na verdade é a primeira vez que a conheço pessoalmente – ele falou com tanta sinceridade, que eu quase acreditei.


			— Sim, claro – falei. Carter sabia que eu não acreditava naquela história.


			— Só... Não espalha isso para ninguém. Isso será nosso segredo. – Ele me olhou, dando um sorriso ousado, e eu quase revirei os olhos.


			— Nosso e de todo esse departamento. Todo o mundo viu – falei, segurando a risada, e Carter ficou tenso.


			— Eu quis dizer para não espalhar para todo o mundo, não quero aparecer na capa de uma revista de fofoca. Eu e ela não temos um caso, ela não é meu tipo.


			Olhei para a janela e vi novamente a Torre Eiffel. Quando voltei a olhar para ele, levei um susto quando nossos olhos se encontraram.


			— O que foi agora? – falei impaciente.


			— Você está com olheiras – ele falou de repente, e eu fiquei sem reação por um momento. – Você está trabalhando muito, não tem problema, se você deixar o trabalho para mim – disse Carter, genuinamente.


			Ele olhou no fundo dos meus olhos. Eu nunca o vi falar tão sério em todos esses anos. Ele estava tão sério, que acabei rindo.


			— Boa tentativa, Mister Work, mas eu nunca irei dar o meu trabalho para você fazer – falei e nem tentei disfarçar a minha arrogância. – O dia em que eu deixar meu trabalho para você fazer pode me internar, porque eu vou estar louca.


			Carter sorriu, debochado.


			— É mesmo? Vou guardar isso – ele me falou, dando um sorriso convencido.


			— Nem morta eu vou deixar você tocar na papelada que está em minha sala, Sr. Carter. Se o senhor ousar tocar nos meus papéis quando eu morrer, eu vou pegar no seu pé à noite. – Sorri ironicamente.


			Carter levantou as sobrancelhas diante do meu comentário.


			— A Miss Work não vai querer minha ajuda? – ele falou confuso. – Você é muito competitiva.


			Ri, mas não tinha nenhuma graça em minha risada.


			— Nunca – falei, me levantando e, antes de sair pela porta, disse, sem olhar para trás: – Nunca mais me chame de Miss Work.


		




		

			
Capítulo 2 - A sombra da noite


			Era uma da manhã quando cheguei ao meu apartamento. Mal conseguia me manter de pé, quando joguei minha bolsa no sofá. Ao acender as luzes, foi como se alguém tivesse dado uma pancada em minha cabeça. Eu estava com tanta dor de cabeça, que parecia que ela iria explodir a qualquer instante. Meu estômago reclamou, quando eu me sentei no sofá. Eu não havia comido nada hoje, estava tão cheia de trabalho, que mal havia reparado a fome.


			Se eu não comesse hoje, tinha a certeza de que amanhã estaria muito pior.


			De certa forma o maior culpado da minha dor de cabeça era Carter, que havia ficado o dia inteiro me perturbando sobre o trabalho, repetindo inúmeras vezes que não haveria problema se eu passasse um pouco do meu trabalho para ele fazer. Mas simplesmente eu não conseguia fazer isso. Queria fazer o meu próprio trabalho.


			Abri a geladeira e simplesmente encontrei uma caixa de leite, uma maçã e a pizza da semana passada.


			Eu havia me esquecido completamente de fazer as compras, o que acontecia constantemente, mas nunca havia chegado a esse ponto.


			Coloquei a pizza no micro-ondas e, enquanto esperava, liguei meu celular. Inúmeras notificações apareceram no celular, e percebi que havia sete chamadas perdidas de Kim.


			Meu Deus, Kim.


			Liguei para ela de volta, e no segundo toque ela atendeu.


			— Onde você estava esse tempo todo? Estou esperando pelo seu retorno faz horas! Você deveria olhar mais seu celular, Hope! – Kim falou e então sua voz começou a ter um tom preocupado. – Como você está? Ultimamente você tem trabalhado mais que o normal. O normal já era um absurdo, mas agora está pior!


			— Estava trabalhando, a Ross’ Empire teve uma explosão de vendas repentinamente, estou trabalhando mais para acompanhar o aumento das vendas – falei.


			— Nossa! A Ross já era famosa e agora está ainda mais?


			— Sim, só neste mês tivemos mais de cinco bilhões de lucro – falei, e Kim teve um minissurto.


			— Nossa, Hope, se eu tivesse todo esse dinheiro, nem estaria na faculdade. Isso só prova que você realmente gosta de estudar arqueologia – ela falou, e então tirei a pizza do micro-ondas e fui à sala de jantar comer.


			— Sim, eu gosto muito, porém eu não tenho tempo para estudar adequadamente. Sinceramente, estou quase desistindo – falei, comendo um pedaço da pizza.


			— O QUÊ? Você está falando sério, Hope? – Kim gritou do outro lado da linha. – Mas desde pequena esse era seu sonho! Você sempre amou estudar história!


			— Mas, se eu não focar completamente na Ross, perderei o controle do império que meu pai me deixou. Não posso simplesmente jogar as mãos para o alto e deixar a Ross na mão de qualquer um! Esse é o império que meu pai criou com muito suor, Kim! Tenho certeza de que ele iria querer que eu tomasse conta dos negócios da família Ross e da Ross’ Empire.


			— Eu tenho certeza de que seu pai, Sr. Henry, iria querer que você fosse feliz, que fizesse o que você gosta – ela falou com sinceridade.


			— Mas quem disse que não estou feliz na Ross? – falei, dando a última mordida na pizza. – Kim, eu gosto muito de conversar com você, mas eu vou ter que desligar.


			— Só... Pensa sobre o que eu disse, Hope – ela falou, e, pela primeira vez há muito tempo, senti uma preocupação genuína em sua voz.


			— Eu vou. – Desliguei.


			Lavei o prato. Depois tomei um banho e fui direto para a cama.


			Quando estava prestes a dormir, senti algo errado.


			Continuei insistindo em dormir, porém alguma coisa estava errada. Não sabia exatamente o que era, porém sentia. Alguma coisa não estava certa.


			Um arrepio desceu pela minha espinha, e eu estremeci. Puro pânico surgiu nas minhas veias, meu corpo estava gritando para sair o mais rápido dali, como meu instinto mais primitivo... Como se estivesse em um tempo distante que os humanos sentiam isso... Instinto, isso era instinto. Puro instinto humano, o instinto da sobrevivência.


			Eu era um ser racional. Isso era obra da minha imaginação, certo?


			Meu corpo estava alerta, mesmo que eu não tivesse visto nada como uma possível ameaça.


			Sentei-me na cama e liguei o abajur perto de mim. Não tinha nada no meu quarto. Isso era a prova viva de que o instinto humano, o instinto de sobrevivência, era falho. Algumas vezes não passava de imaginação.


			Mesmo olhando ao redor do meu quarto, procurando qualquer sinal de ameaça, falhava miseravelmente em achar. Mas mesmo não achando nenhum sinal de ameaça, ainda sentia a agonia inquietante no fundo dos meus nervos, um medo completamente irracional.


			Eu era como um coelho, um coelho completamente indefeso, como se um lobo estivesse à espreita, esperando a hora certa para atacar sua vítima. Mas o lobo estava muito bem escondido. O inimigo era mais inteligente que a vítima. Ainda sim... Mesmo não vendo nada, meu corpo gritava de pavor.


			Muito rápido para eu perceber, um flash ultrapassou a janela com um estrondo, que foi seguido pelo meu grito estridente.


			Os cacos de vidro no ar eram como pequenos fragmentos de cristais quando caíram no chão.


			Pulei para fora da cama e andei até a janela quebrada.


			Como uma janela podia quebrar tão de repente? Era alguma falha na arquitetura do prédio? Não, não era possível ser uma falha na arquitetura, é um condomínio da elite francesa. Não poderia acontecer isso. Certo?


			Uma janela não podia quebrar tão repentinamente.


			Eu tinha que perguntar ao síndico o que podia ter acontecido.


			Peguei as chaves do meu apartamento e sai pela porta. Trancando a porta, percebi que um homem de aparência estrangeira estava destrancando o apartamento ao lado. Percebendo meu olhar curioso, ele deu o sorriso mais doce que um homem poderia dar, um sorriso completamente encantador, uma inocência predominava aquele sorriso gentil. Ele parecia um príncipe. Cabelos tão platinados quanto a luz da lua. Procurei vestígios de tinta, porém não achei nenhum sinal, a raiz era um platinado natural, não era tinta.


			— Boa noite, senhorita. – Ele sorriu simpaticamente. Senti um pequeno sotaque italiano em sua voz, o que o deixou mais charmoso. Seus olhos... Olhos azuis que tinham um brilho caloroso e inocente. Olhos tão lindos. Olhos cheios de vida.


			Os olhos não mentiam, mas, por algum motivo, seus olhos eram misteriosos, profundos e sábios.


			— Boa noite, senhor – falei, dando um sorriso gentil.


			Um segundo depois um rubor subiu pelas minhas bochechas, quando percebi que ele era meu novo vizinho. Há um tempo, um lunático havia se mudado para o lado do meu apartamento. Charles dizia que havia alguma coisa acontecendo não só em Paris, mas em todos os continentes. Uma evolução. Ele contava a todos os moradores sobre “Super-Humanos”. Segundo ele, esses seres humanos foram caçados, torturados e mortos, não havia sobrado nenhum...


			Eu não acreditava. Ele tinha acompanhamento psiquiátrico e tomava um coquetel de remédios todos os dias, remédios cujos efeitos colaterais eram alucinações e delírios. Ele até dizia que nas escadas de emergência havia fantasmas e declarava que fazia parte de uma organização. Infelizmente, ele havia morrido de overdose, devido ao mau uso dos medicamentos receitados pelo psiquiatra. Era uma fatalidade que havia ocorrido com ele. Sua família havia ficado desolada.


			Como podia o apartamento ter sido vendido tão rápido depois do ocorrido com o antigo morador?


			— Você então é o novo dono do apartamento 113? Desejo boas-vindas ao senhor! – falei, apertando a mão dele.


			— Oh, acredito que mal me apresentei, meu nome é Zen – ele falou, sorrindo, e, como um cavalheiro, pegou a minha mão e se curvou, beijando-a.


			Sorri sem graça. Ele era um perfeito cavalheiro. Algo muito raro nos dias de hoje. Seu corpo e rosto aparentavam ter no máximo 20 anos. Um homem tão jovem, porém muito cavalheiro!


			— Ho-Hope! Meu nome é Hope...! – gaguejei, enquanto falava.


			Ele era muito bonito! Levantou a cabeça e sorriu encantadoramente para mim. Qualquer garota poderia muito bem se apaixonar com um sorriso assim.


			— Que nome lindo... Esperança... Realmente, eu vejo a esperança em seus olhos – ele falou tão naturalmente, que fiquei envergonhada.


			De repente, me lembrei do real motivo de ter saído do meu apartamento. Sorri sem graça.


			— Então... Eu vou ter que ir. Vou conversar com o síndico a respeito de um problema no meu apartamento.


			— Oh, talvez eu consiga te ajudar, caso você me mostre. – Ele sorriu docemente.


			— Se isso não o incomodar...


			— Você nunca é um incomodo – ele falou naturalmente, me fazendo corar novamente.


			— Por favor, entre – falei, abrindo a porta, dando a ele espaço para entrar. O conduzi até meu quarto e mostrei a janela panorâmica quebrada, milhares de cacos de vidro no chão.


			— O que aconteceu aqui? Você quebrou o vidro? – ele perguntou, andando até o vidro e se abaixando, tocando nos cacos. Fiquei um pouco confusa quando ele parecia estar analisando as possíveis causas do ocorrido.


			— Na verdade foi quebra espontânea, não faço a mínima ideia do que possa ter ocorrido – falei e, então, ele se levantou com as mãos no bolso.


			— Acredito que tenha sido um erro na lapidação do vidro. Não precisa se preocupar – ele falou, me dando um sorriso tranquilizante.


			— Muito obrigada, Zen. Você parece conhecer bastante sobre esse assunto. Você trabalha nessa área? – perguntei, dando um sorriso alegre.


			— Na verdade não, eu simplesmente sei sobre isso – ele falou, me dando um sorriso doce. – Conheço um vidraceiro, talvez ele possa te ajudar com a sua janela.


			— Oh! Seria maravilhoso! Você poderia me passar o número dele?


			— Claro, aqui está. – Do bolso, ele tirou um cartão com um número. – Ele veio ao meu apartamento hoje para fazer as janelas.


			— Muito obrigada – falei, guardando o cartão no meu bolso, e então sorri alegre. – Gostaria que eu fizesse alguma coisa? Como agradecimento.


			— Não. Não precisa fazer nada. Simplesmente descanse, Hope, você parece cansada – ele falou suavemente, e, de repente, um cansaço súbito apareceu. Meu corpo ficou pesado e eu me sentei pesadamente na minha cama.


			— Boa noite, Hope. Tenha bons sonhos. – Essas foram as últimas palavras antes de me entregar ao sono.


		




		

			
Capítulo 3 - Vidro


			Quando acordei no dia seguinte foi como se eu estivesse dormido por uma semana. A dor de cabeça tanto como a dor do corpo sumiram misteriosamente.


			Eu nem me lembrava de quando eu comecei a dormir... Só me lembrei dele saindo.


			Eu deveria agradecer a Zen mais tarde.


			Minhas mãos pegaram o papel do meu bolso. 


			Era mesmo! Eu tinha que ligar para o vidraceiro, ver se ele iria conseguir arrumar minha janela ainda hoje!


			Peguei meu celular e liguei para o número que estava no cartão que Zen havia me dado. O vidraceiro atendeu no segundo toque.


			— Bom dia! Em que posso ajudar? – o vidraceiro falou alegre.


			— Olá, bom dia! Ontem à noite minha janela quebrou espontaneamente, um cliente seu chamado Zen me recomendou o seu trabalho. Gostaria de saber se o senhor poderia dar uma olhada em minha janela, para consertar – perguntei.


			— Zen? O cavalheiro do condomínio Marley’s River? 


			— Sim, ele mesmo! Moro no mesmo condomínio que ele, no apartamento ao lado, o 112 – falei. – Quais são seus horários?


			— Se a senhorita quiser, posso ir agora mesmo para dar uma olhada na sua janela – ele falou.


			— Muito obrigada. Aguardarei – falei e então desliguei o celular.


			Fui ao banheiro e tomei um banho rápido, escovei meus dentes e me arrumei adequadamente. Olhei as mensagens do celular e vi uma mensagem de Kim. “Nós iremos sair hoje, certo?” Suspirei com a mensagem, eu queria aproveitar, mas agora eu era uma adulta, tinha responsabilidades, tinha uma empresa enorme para cuidar. Mas talvez... Talvez hoje eu conseguisse ir?


			A campainha tocou, e eu corri para atender. Quando abri a porta me deparei com o vidraceiro.


			Ele já chegou?


			— Bom dia, senhorita! – Um homem que deveria estar nos seus 50 anos me deu um sorriso amigável.


			— Bom dia, senhor! – Retribui o sorriso amigável e então o permiti entrar no apartamento. Conversamos um pouco, enquanto o conduzia até meu quarto, e então ele falou quando viu o vidro.


			— Isso vai ser rápido, Srta. Ross. Eu irei ligar para meu ajudante trazer o vidro novo, só irei tirar as medidas da janela.


			— Muito obrigada, Sr. Pierre. Não sabe quão grata estou – falei, dando um suspiro aliviado, e então ele acenou com a cabeça e sorriu gentilmente. Ele começou a ligar para o ajudante e a medir. – Fique à vontade, Sr. Pierre, eu irei estar na sala de estar fazendo meu trabalho.


			— Claro, Srta. Ross.


			Deixando meu quarto, peguei o notebook e me sentei no sofá. Tomei um susto com a quantidade de e-mails que tinha na caixa de entrada, como se eu não tivesse entrado na caixa de e-mail por meses. Agora eu tinha certeza de que eu não iria conseguir sair esta noite com Kim!


			Comecei a responder os e-mails e mal percebi o tempo passando. Como se eu estivesse em transe, o Sr. Pierre me despertou.


			— Srta. Ross, eu terminei. Agora você tem uma nova janela – Pierre falou e eu tomei um susto.


			Como assim já havia acabado?


			— Nossa, que horas são? – perguntei.


			— Vai dar uma hora que estou aqui – ele falou, e eu tomei um susto ainda maior. Parecia que apenas tivesse passado dez minutos!


			— Minha nossa! Quanto ficou o serviço? – perguntei.


			— É por conta da casa, senhorita. Os amigos de Zen também são meus amigos – o homem falou com sinceridade, e eu fiquei envergonhada.


			— Eu quero pagar, Sr. Pierre.


			— Não precisa – ele falou, apertando minha mão e então olhou o relógio em seu pulso e comentou. – Lamento informar, mas tenho outro serviço para fazer daqui a alguns minutos, terei de ir embora senhorita.


			Ele me entregou outro cartão com o número dele.


			— Caso aconteça novamente esse ocorrido, não hesite em me ligar.


			— Muito obrigada pela gentiliza! Eu não irei hesitar, Sr. Pierre.


			Sr. Pierre foi embora logo em seguida com um sorriso gentil. Logo após sua saída, voltei ao notebook e comecei a revisar os e-mails. A cada segundo que eu acabava de responder um, chegavam mais dois.


			Eu estava quase desistindo, estava quase mandando um ou dois e-mails para Carter, mas, no mesmo momento em que eu recebi uma mensagem dele, o desejo de fazer isso instantaneamente foi embora.


			“Cheia de e-mails, não é mesmo?” Com essas poucas palavras, minha paciência se esgotou ali mesmo. “Claro... que não.” Respondi e logo em seguida saí da conversa, não estava com vontade de me estressar ainda mais com ele. Ele era muito bom nisso.


			Antes que eu percebesse já eram três horas da tarde. Minha cabeça parecia que ia explodir a qualquer segundo, e os remédios nem faziam mais efeito, parecia que eu simplesmente estivesse tomando vitaminas!


			Fechei o notebook para meu próprio bem e então pensei no trabalho da faculdade. Como eu iria fazer aquele trabalho? Existem muitas civilizações que desapareceram misteriosamente, mas por que o professor gostaria que eu fizesse uma teoria?


			Me arrumei e parti em direção à universidade.


			Entrei na biblioteca cansada, a bibliotecária franziu a testa ao ver o meu estado. Com certeza eu tinha olheiras e estava aparentando estar cansada. Em uma estante, procurei algum livro que talvez pudesse me ajudar com o trabalho, e então meus olhos foram capturados pelo livro com a capa “Civilizações Perdidas”. Peguei o livro e voltei à mesa de estudos e comecei a ler.


			A dor de cabeça voltou, a cada segundo parecia pior.


			Eu estava cansada. Cansada de estudar e trabalhar tanto.


			Suspirei cansada e afundei meu rosto na mesa e fechei os olhos.


			Não se passou muito tempo, e uma voz abafada flutuava em minha mente para acordar. Uma voz familiar e doce... Uma leve preocupação em sua voz. A voz se tornava cada vez mais nítida. Mas eu não queria abandonar meu sono tão precioso, me sentia relaxada, em paz e descansada.


			— Hope? Você está acordada?


			Abri os olhos lentamente e me deparei com olhos azuis calorosos com aquele brilho inocente. Olhos ao mesmo tempo curiosos. Quando eu finalmente relembrei quem era ele, pulei da cadeira.


			— Zen! – Quase gritei em surpresa. O que ele estava fazendo aqui?


			Só quando vi o jaleco branco percebi.


			— Podemos conversar no meu escritório?


		




		

			
Capítulo 4 - O professor


			— Não fazia ideia de que você era professor – falei, e logo em seguida Zen fechou a porta e voltou a olhar para mim com um sorriso presunçoso. – Nunca imaginei um professor tão novo...


			Por isso eu nunca deveria julgar um livro pela capa!


			— Me desculpe, ontem à noite eu não havia me apresentado direito. Mas eu também não fazia ideia de que você era uma estudante desta universidade – ele falou suavemente.


			— Que coincidência! – falei rindo. – Parece até destino!


			— Digamos que sim. – Ele sorriu gentilmente. Então foi à mesa e pegou alguns papéis. – Parece que está fazendo arqueologia. Interessante. O que a motivou a estudar essa área?


			— Sempre fui curiosa demais, tinha muita curiosidade de como era antigamente. Como eram as pessoas antigamente, para ser exata – falei com sinceridade. – Mas estou pensando em desistir, tenho muito trabalho.


			Ele ficou surpreso.


			— Espera, você é a Hope Ross? – ele perguntou, chocado.


			— Sim... – falei sem graça.


			— Nossa, acredito que seja muito trabalhoso mesmo ter que cuidar da Ross’ Empire sozinha – ele falou, entendendo. – Mas ninguém te ajuda?


			— Na verdade, eu que sou teimosa demais para pedir ou aceitar uma ajuda – falei, rindo sem graça, e ele riu um pouco também.


			— Nem mesmo minha ajuda? – ele falou de repente, e eu parei de rir para começar a corar.


			O quê?


			Ele se aproximou de repente e então minhas costas bateram atrás da parede.


			O que estava acontecendo?


			Olhei para seus olhos e uma determinação viva estava pregada naqueles olhos azuis vívidos. Ele se abaixou até ficar da minha altura.


			— Pedir ajuda não é uma fraqueza – ele sussurrou em meu ouvido antes de se afastar com um sorriso suave. – Nunca desista.


			Eu tinha mais do que certeza de que minhas bochechas estavam iguais a tomates.


			— Por que não damos uma volta? Conheço uma cafeteria aqui perto – ele falou gentilmente.


			Eu não consegui negar o convite diante daquela suavidade.


			— Claro. – Um sorriso alegre se espalhou pelo rosto dele.


			Ele guardou suas coisas e então, antes que eu percebesse, um peso caiu sobre meus ombros e eu percebi que ele colocou seu casaco sobre mim.


			Corei novamente.


			— Não precisa! – falei, tentando devolver o casaco, mas ele se recusava.


			— Está muito frio lá fora, você pode ficar doente com esse frio – Zen falou e então pegou minha mão antes que eu percebesse e me deu outro sorriso. – É para sua mão ficar quente.


			O que tinha esse homem? Ele é gentil assim com todo o mundo?


			Passamos pela biblioteca ainda com as mãos dadas, e a bibliotecária deu um olhar tão frio na minha direção, que quase me encolhi. Se um olhar pudesse matar, era o olhar da bibliotecária ao ver Zen e eu de mãos dadas.


			Enquanto passávamos pelos universitários no corredor, ouvia cochichos e olhares surpresos em nossa direção.


			Eles estão achando que eu sou namorada dele ou algo do tipo?


			— Você liga para eles? – Escutei a voz de Zen e imediatamente olhei para ele.


			Ele também percebeu?


			— Na verdade... Não.


			— Eu também não – ele falou e me deu um sorriso, satisfeito com minha resposta.


			Ele me guiou para fora da universidade e, quando olhei para o céu, percebi o quão tarde estava, já era de noite! Quanto tempo eu havia dormido?


			Peguei meu celular e vi o horário. Já eram quase dez horas da noite!


			Kim veio à minha mente como um sol forte iluminando uma tempestade. Hoje era o dia em que eu iria sair com ela! Nosso encontro é daqui alguns minutos!


			— HOPE! ENTÃO VOCÊ PREFERE SAIR COM O NAMORADO AO INVÉS DA SUA AMIGA? – De repente, Kim saiu de um bar próximo com um copo de cerveja na mão, gritando no meio da rua por mim. Provavelmente bêbada.


			Zen olhou confuso, e eu não sabia o que fazer.


			— Hope, eu não acredito que você não iria me apresentar para seu namorado! Estou entendendo tudo agora: quando você dizia que estava no trabalho, na verdade você estava com ele! – Ela apontou o dedo acusatório para ele, que sorriu suavemente.


			— Não! Você entendeu tudo errado, Kim! Ele não é meu namorado! – falei apressadamente, antes que algo pior acontecesse.


			— Me desculpe, não me apresentei direito. – Como um cavalheiro, Zen se curvou. – Meu nome é Zen, professor de psicologia da Louvir’s University.


			Uma brisa calorosa fez um carinho em minhas bochechas e aqueles cabelos platinados balançaram sob a brisa gentil.


			— Vamos ter uma conversa séria, professor – Kim falou, quase arrastando nós dois até o bar. Quando entramos, ela obrigou os dois a sentar e logo em seguida se sentou na nossa frente. Um garçom passou e ela o chamou, disse que iria querer uma bebida. Ela então começou.


			— Idade?


			Ela está agindo como se aqui fosse um interrogatório!


			— Zen, não tem necessidade de...


			— Tenho 27 anos – ele falou, e eu tomei um susto. Pelo rosto e o corpo dele eu pensava que era mais novo que eu!


			— Teve outras namoradas?


			— Não – ele disse, sorrindo, e eu olhei indignada para Kim.


			— Kim, o que significa isso!?


			— Só verificando se ele é um bom companheiro, já que essa é a primeira vez em bilhões de anos que você sai com um homem – ela falou e voltou a interrogá-lo. Ele respondia todas as perguntas com naturalidade e sem hesitação.


			A cada segundo que se passava, mais envergonhada eu ficava. Olhava ao redor para tentar me distrair dos assuntos que eles ficaram conversando. De vez em quando, escutava a risada estridente de Kim e o riso suave do professor. 


			— Você está interessado na Hope? – ela perguntou de repente. Eu estava prestes a dar a desculpa de ir ao banheiro para evitar esses assuntos, mas Zen foi mais rápido.


			— Acho melhor pararmos, olha como ela está vermelha. – Zen sorriu gentilmente na minha direção.


			Agradeci mentalmente Zen por isso.


			— Bem... Acho melhor eu ir embora, amanhã eu tenho que trabalhar – falei, me levantando, e Zen fez a mesma coisa.


			— Mas amanhã é domingo – Kim falou.


			— Todo dia para mim é dia de trabalho – falei, suspirando. Só em pensar em trabalho parecia que uma dor de cabeça começava.


			— Foi legal te conhecer, Kim. – Zen apertou as mãos dela e então se virou em minha direção. – Irei te acompanhar.


			— Também gostei de você, Zen. Mas se você pudesse tirar ela um pouco do trabalho... Ou ajudá-la um pouco nos trabalhos da Universidade... – falou Kim.


			Gemi com preguiça só em pensar no trabalho da universidade.


			— E esse trabalho já é para segunda... – falei, bocejando. – Mal sei como vou começar esse trabalho.


			— Se você quiser, Hope, amanhã posso te ajudar – Zen falou gentilmente.


			— Obrigada, mas não quero te incomodar!


			— Por que eu não iria querer te ajudar? – ele falou confuso. – Não quer minha ajuda?


			— Não, não é nada disso! – falei ansiosa. Ele entendeu errado! – Eu simplesmente não quero que você se sinta forçado a fazer algo!


			Ele sorriu. E de repente meu celular tocou.


			Olhei para o nome do contato e revirei os olhos, quando vi que era uma ligação de Carter. Impaciente, atendi a ligação.


			— O que foi agora, Carter? Quer que eu te ajude nos e-mails? – falei irritada repentinamente. Peguei um copo de água na mesa e comecei a beber.


			— Hope, você não vai acreditar – ele falou sério, algo incomum. – Elijah Williams está aqui.


			Eu me engasguei ao ouvir o nome.


			Williams era um ator, modelo e cantor muito conhecido pela sua beleza e talento. Um norte-americano muito famoso, não só na América, mas em todo o mundo! Um homem com muita influência no mundo inteiro. Um homem jovem que já havia recebido tantos prêmios...


			— Ele quer falar com você. Ele está em busca de patrocínio!


			— Estarei no escritório em menos de dez minutos! – falei apressadamente antes de desligar. Me virei para eles, que me olhavam confusos. – Tenho que ir ao escritório, é urgente!


			Me despedi apressadamente para eles e sai do bar rapidamente.


			Corri pelas ruas vazias. Estava tão tarde, que poucos carros circulavam pelas ruas e poucas pessoas andavam. Ao longe, olhei para o prédio da Ross’ Empire, um dos prédios mais altos de Paris e talvez um dos mais luxuosos.


			Eu corri por muito tempo, suor estava escorrendo da minha testa, meus pulmões queimavam e minhas pernas tremiam.


			Apressada, corri para um beco familiar, que usava as vezes como atalho.


			Diferentemente do normal, a luminosidade do beco estava horrível, mas eu ainda conseguia enxergar com nitidez.


			Virei a esquina correndo e dei de cara com um muro alto.


			Eu jurava que ontem esse muro não existia...


			Um reflexo escuro passou por trás de mim e eu me virei, ansiosa.


			No início do beco, um homem caminhava pacientemente em minha direção. O homem usava roupas escuras, luvas de couro e um chapéu preto. Só depois de alguns metros mais perto de mim percebi que usava uma máscara.


			Meu sangue gelou.


			Era um bandido?


			A luz da lua refletiu o objeto com um brilho frio e cruel. O objeto era prateado e brilhava como cristal sob a luz. Uma pistola.


			Não era um simples assalto.


			Meu corpo começou a tremer.


			Tudo estava tão silencioso, que ele podia ouvir meus batimentos acelerados, e eu podia ouvir os passos que ele dava com seus sapatos caros.


			Ele não era um bandido normal. Se fosse um bandido normal, não estaria usando roupas tão caras. Ele estava sendo cauteloso...


			Minha mente ficou em branco, quando lembrei das reportagens. Desaparecimentos repentinos estavam ocorrendo em toda a França, grande parte em Paris.


			Cambaleei para trás a cada passo que o homem dava.


			— Se você quiser dinheiro pode pegar – falei, pegando minha carteira e jogando na direção dele.


			A carteira voou e caiu no chão na frente dele.


			Ele parou de andar e abaixou o olhar para ver a carteira no chão. Logo em seguida, ele soltou uma gargalhada.


			— Você acha que eu quero seu dinheiro? – ele falou rindo. – Eu não preciso de dinheiro.


			— O que você quer? – Não importava, ele podia ter a quantidade de dinheiro que ele quisesse. Minha vida valia mais que dinheiro. Estava tentando demonstrar coragem, mas minha voz estava trêmula junto com meu corpo inteiro.


			Ele deu uma pequena risada grave.


			O homem mirou a arma friamente em minha direção.


			Mirando para matar.


			Se eu morresse, os outros ficariam bem? Carter iria assumir meu lugar na Ross’ Empire. Zen iria continuar a ter uma vida normal, e Kim também iria seguir a vida, iria terminar a universidade e seria feliz.


			O cano da arma brilhou, e a bala deslizou pelo ar em minha direção.


			Isso não era o destino. Isso foi um destino escrito por alguém.


			Aquele momento fatídico arrancou uma parte da verdade.


		




		

			
Capítulo 5 - A bala


			Como eu poderia?


			Como eu poderia desistir tão facilmente.


			Nunca desista... Palavras de um professor sábio flutuaram em minha mente como uma pluma.


			Não iria cair sem lutar.


			Tudo iria agarrar a vida, a luz, a esperança de algo melhor no futuro. Todos os seres vivos iriam caminhar em direção à vida, à sobrevivência. Eles nunca iriam desistir, sempre iriam se agarrar ao calor da vida.


			A bala deslizou pelo ar em minha direção, mas, antes de sequer conseguir me atingir, eu me joguei para o lado.


			Caí pesadamente no chão e a bala atingiu o muro atrás de mim.


			De repente, alguma coisa mudou. O ar ficou mais pesado, mais tenso.


			Surgindo pelo lado mais sombrio, outro homem apareceu. Mas ele era diferente.


			Vestindo roupas casuais, ele olhou friamente para o meu perseguidor. Uma expressão desconhecida passou pelo homem, que olhava para o meu perseguidor.


			Ele era familiar.


			O homem mascarado ficou tenso e, antes que eu pudesse notar, ele mirou a arma para o outro homem. O cano da bala flamejou, seguido de um estrondo causado pela arma.


			A bala cortou o vento em direção ao homem, que naturalmente se desviou da bala.


			— Como...? – o homem mascarado indagou, indignado. – Como você está aqui...!


			Meu salvador, sorriu friamente.


			— Eu sou um deles.


			O homem mascarado tremeu e brandiu uma faca escondida em seu terno e avançou na direção do meu salvador. Meu coração disparou quando sangue espirou na calçada.


			— Saia daqui! – meu salvador gritou na minha direção, e minhas pernas não hesitaram e saíram correndo dali.


			Estaria tudo bem mesmo em sair dali?


			Parei no final do beco suando, olhei para trás, indecisa.


			Ele me salvou. Não era justo ele lutar sozinho contra o homem armado. Mesmo que eu pudesse ser horrível em uma luta, eu não poderia deixá-lo sozinho.


			Corri de volta para onde eu estava e um grito estridente saiu do homem mascarado quando o homem familiar o jogou ao chão e, com um movimento rápido, escutei o som de algemas.


			Tremendo. Cambaleei até os dois.


			O homem mascarado estava deitado no chão, impossibilitado de fazer muita coisa com as algemas que meu salvador colocou em seus pulsos.


			— Você é da polícia? – com a voz trêmula perguntei.


			— Não exatamente.


			O homem me lançou um olhar preocupado, só assim pude vê-lo melhor. Cabelos castanho-claros brilhavam sob a luz dos postes e olhos cor âmbar quase dourados tinham um ar gentil. Ele me observou com preocupação.


			— Nunca esperei que eles iriam chegar a esse ponto, de tentar matar você – ele falou com tristeza. Ele me conhecia?


			O efeito da adrenalina passou, e um sentimento de ansiedade se alastrou sem precedentes, como um mar em fúria.


			Sempre que eu olhava para a lua, um sentimento reconfortante enchia meu coração. Mas hoje ela estava com um brilho cruel, estava mais afiada que a faca do meu perseguidor.


			O mundo estava em silêncio. Não havia sequer o barulho de carros ou de pessoas. Era um silêncio agonizante.


			O que estava acontecendo? Que diabos era tudo aquilo?


			Dois homens tão frios quanto gelo pegaram o meu perseguidor e o arrastaram até um SUV prata. O carro saiu cantando pneu.


			— Quem é você? O que você quer? – perguntei, tentando parecer corajosa, mas infelizmente falei trêmula. Talvez eu estivesse equivocada, talvez ele somente tenha neutralizado o outro homem somente para ele acabar comigo, me sequestrar ou fazer coisas piores.


			— Você não se lembra? – Ele olhou para mim e eu tive a certeza de que ele estava falando a verdade, os olhos não mentem. E aqueles olhos... tinham uma sinceridade, um carinho que eu não tinha visto desde que meu pai morreu.


			Sem nenhum motivo aparente, uma lágrima deslizou pela minha bochecha, mas fui tão rápida em secá-la, que nem meu salvador percebeu.


			Olhando mais de perto, olhando com mais claridade, percebi quem ele era.


			A lembrança alegre e calorosa dele encheu meu coração. A lembrança das folhas de bordo dançando pelo ar era calorosa em meu coração. O garoto que tocava o violão com uma melodia doce e calorosa para mim. Naquele tempo, a escola era sem vida, era entediante, mas, quando ele chegou, a escola ganhou cores.


			— Elliott? – perguntei, não acreditando.


			Ele me deu um sorriso brilhante, me fazendo lembrar novamente daquele tempo nostálgico.


			De repente, os barulhos voltaram ao normal. Olhei para o final do beco e vi pessoas andarem calmamente, conversando normalmente, como se não tivessem escutado o barulho do tiro.


			— Quer uma carona? – Elliott sorriu amigavelmente na minha direção e então, antes que eu percebesse, ele colocou um capacete na minha cabeça e se sentou em uma moto. – Você já andou de moto antes?


			Ao invés de responder, eu queria perguntar o que tinha acontecido naquele momento. Quem era meu perseguidor? Se Elliott não era da polícia, o que ele era? O que ele estava fazendo aqui e agora? Por que ele me salvou?


			Iria questioná-lo em um lugar mais apropriado.


			Respirei fundo e me acalmei.


			— Não – falei, me sentando atrás dele.


			— Segure firme – ele falou pegando minhas mãos e colocando em volta dele.


			Envergonhada, segurei firme.


			— Obrigada por me salvar, Elliott, mas quem era aquele cara? – perguntei, ainda tremendo. – Foi muita coincidência você me encontrar agora.


			— Você acha que é coincidência? – Elliott se virou um pouco para olhar para mim.


			Olhei para ele perplexa.


			— Esquece, vamos esquecer sobre esse assunto – ele falou e então ligou a moto.


			— Elliott, para onde estamos indo?


			Antes que ele pudesse responder, a moto acelerou.


			Eu estava prestes a chorar, eu nunca andei de moto e nunca estive em uma velocidade tão grande!


			— Estamos indo para seu apartamento – Elliott disse contra o vento uivante.


			— O quê? Eu não escutei nada! O vento está muito forte! – Nossas vozes estavam abafadas por conta do vento.


			Ele se virou para mim.


			— Eu disse que estamos indo para seu apartamento!


			— Elliott, olha para frente! – gritei assustada, me agarrando a ele com mais força. Elliott riu e acelerou. Minha visão ficou turva, e a única coisa que eu pude fazer foi segurar mais forte nele.


			Antes que eu percebesse, a moto parou; em seguida, ouvi a voz de Elliott.


			— Chegamos.


			Desci da moto tremendo, mãos e pés formigando. Antes que eu pudesse entrar em pânico, Elliott e eu entramos no elevador.


			— Elliott, o que acabou de acontecer? O que está acontecendo? Como você sabe onde eu moro? – Ainda tremendo, me virei para ele. A sensação de pânico e ansiedade ficava cada vez mais forte.


			A porta do elevador se abriu no meu andar, e Elliott me levou até meu apartamento, abrindo a porta, me guiando até dentro e em seguida trancando a porta. Fiquei tensa com o movimento repentino.


			Ele se virou para mim, sério.


			— Acho melhor você se sentar, é um pouco chocante.


			Hesitante, fiz como ele disse. Me sentei em uma cadeira e ele respirou fundo antes de começar.


			— Eu te salvei de uma tentativa de sequestro. Fica tranquila que agora as pessoas que planejaram o sequestro já estão presas. – Ele me deu um sorriso tranquilizador.


			Mentira... Aquilo não era uma tentativa de sequestro. Se fosse, aquele homem não teria tentado me matar.


			Por enquanto, irei entrar no jogo de Elliott.


			— Provavelmente iriam chantagear para pegar a quantia que queriam para seu resgate. Tenho investigado essas pessoas há um tempo e tenho monitorado suas ações para ter prevenido eles a te capturarem – ele falou. – Mas como prevenção, irei ser seu guarda-costas particular.


			Olhei para ele sem reação. Soltei uma gargalhada, mas não havia nenhuma graça nela.


			— Do que você está falando, Elliott? A gente não se vê há uns dez anos e, quando finalmente nos encontramos, você diz isso?


			— Hope, eu não estou brincando – ele falou sério. – Eu não sei se haverá uma próxima tentativa assim.


			Eu suspirei, me sentindo tonta.


			Por que ele estava mentindo?


			— Eu vou ligar para a polícia – falei, me levantando e indo em direção do telefone, mas Elliott se jogou na minha frente, impedindo minha passagem.


			— Hope, você não confia em mim? – ele perguntou.


			— As pessoas mudam. Muito tempo se passou desde que eu te vi – falei, mas estava mentindo. Mesmo agora, quando tanto tempo se passou, eu ainda confiava nele. Apesar de tantos anos terem se passado, ainda o considerava um grande amigo.


			Mas não podia deixar minha emoção ser mais forte que a razão. Minha segurança, minha vida, a Ross’ Empire poderiam estar em perigo.


			— Por que não posso ligar para a polícia?


			— Porque você vai correr um grande risco, se fizer isso – ele falou friamente.


			O pânico correu pelas minhas veias, trazendo o pavor junto. Minha cabeça começou a latejar anunciando o começo de uma dor de cabeça.


			— Então qual vai ser sua escolha? Eu te garanto que é para sua segurança – ele perguntou, e eu vi uma ansiedade em seu olhar sobre mim.


			— Só irei confiar em você, caso me contar a verdade – eu falei, e ele ficou pálido com minhas palavras, logo o escutei rangendo os dentes.


			— Eu esqueci que você nunca foi ingênua – ele falou, sorrindo satisfeito, de repente ele deu um olhar carinhoso para mim. Ele olhou para baixo e voltou a olhar nos meus olhos com um olhar aflito.


			Minhas mãos formigaram, e o sentimento de ansiedade e tensão na sala era evidente.


			— Na hora certa você saberá tudo, você acabou de passar por algo traumático, não está em condições de ouvir a verdade – ele falou com sinceridade, e eu suspirei com raiva. – De todas as pessoas para te machucar, eu seria a última.


			Era verdade, ele nunca me machucaria. Eu o conhecia muito bem.


			As pessoas mudavam, mas eu tinha a certeza de que ele não faria mal a mim.


			Olhei para ele e vi em seu olhar a verdade, não havia intenção de me machucar naquele olhar, somente sinceridade. Os olhos não mentiam.


			— Eu te darei uma chance.


		




		

			
Capítulo 6 - Confiança


			O despertador tocou, me fazendo acordar.


			A dor de cabeça não havia melhorado nada, mesmo tomando os remédios. Devia ir a um hospital para ver o que estava acontecendo? Eu não tinha tempo para saúde.


			A lembrança dos acontecimentos da noite anterior me fez tremer. Elliott estava morando na minha casa temporariamente...


			Caminhei até o banheiro, escovei os dentes e lavei o rosto antes de sair do meu quarto. Chegando à cozinha, me deparei com Elliott fazendo o café da manhã.


			— Pensei que você seria meu guarda-costas, não a dona de casa – falei, nervosa por um motivo desconhecido. Enquanto me sentava na cadeira, eu percebi que Elliott estava tremendo, porque estava segurando a risada.


			— Não sabia que o trabalho está te deixando nervosa – ele falou e então se virou para mim com a frigideira em mãos e colocou uma panqueca no meu prato. A panqueca estava totalmente coberta com chocolate e, por cima, dois morangos cortados ao meio, formando dois olhos, e alguns pedaços de morango formando uma boca sorridente.


			Olhei, dando um olhar questionador em sua direção, e ele apenas me deu um sorriso caloroso. Ele tirou o avental antes de se sentar na minha frente com o prato dele.


			Olhei para o meu prato, hesitante.


			— Acho melhor você comer. Você tem péssimos hábitos alimentares e de sono – ele falou, comendo, e olhei para ele, intrigada. Com medo de saber como ele sabia disso, comi a panqueca em silêncio.


			Comi meu café da manhã o mais rápido possível, sem me importar com os olhares curiosos de Elliott. Eu tinha que ir à casa de Zen para ele me ajudar no trabalho da universidade.


			— Eu tenho que ir – falei, começando a me levantar.


			— Como seu guarda-costas, devo acompanhá-la devidamente – ele falou, se levantando também.


			— Não há necessidade! Eu vou ao meu vizinho!


			Elliott ficou sério, mas não me importei. Peguei meu notebook e celular e saí pela porta, sem ele me acompanhar.


			Batendo à parta de Zen, não demorou muito para ele abrir e então me dar aquele sorriso suave. Por algum motivo, aquele sorriso me manteve calma, como se todo meu estresse e até a dor de cabeça tivessem ido embora.


			— Bom dia, Hope – Zen falou, dando um leve sorriso, e eu não pude evitar de dar outro sorriso.


			— Bom dia, Zen.


			— Que tal você entrar para que possamos conversar melhor? – ele perguntou, abrindo espaço para eu entrar em seu apartamento.


			— Claro! – falei, um pouco envergonhada, e entrei ansiosamente. Escutei um leve riso dele. Ele fechou a porta e olhou para mim com um olhar simpático. 


			Ele parecia um príncipe de tão lindo!


			— Que tal nos sentarmos? – ele perguntou suavemente.


			Acenei com a cabeça e então ele me guiou até uma varanda aconchegante, fechada com vidro, mas cheia de plantas organizadas, um lindo jardim. Era uma estufa muito organizada... No meio do lindo jardim fechado, duas poltronas aconchegantes estavam de frente uma para a outra, a única coisa entre elas era a pequena mesa na qual se encontrava um delicado bule de chá do qual saía vapor; ao lado, duas xícaras delicadas.


			O ar era fresco, e alguns raios de sol insistiam em ultrapassar as folhas, dando um ar acolhedor e até mesmo mágico. Zen, como um príncipe, suavemente se sentou em uma poltrona e me instigou a me sentar à sua frente. Me sentei, e a luz do sol que ultrapassava as folhas de outono tinha um calor morno me fazendo relaxar.


			Ele me entregou uma xícara com chá, cujo aroma era cativante e relaxante. O chá tinha cor marrom-claro. Curiosa, bebi, e um sabor doce e ao mesmo tempo suave preencheu minha boca, a deixando dormente. Meu corpo relaxou, e eu olhei para o chá, intrigada. O restante da minha dor de cabeça tinha ido embora, e eu me senti leve e feliz de repente.


			— Minha nossa, que chá é esse? – perguntei.


			— É um chá antiestresse – ele falou, me dando um sorriso gentil e então se levantou, pegando um pequeno vaso com pequenas flores azul-claras e então me mostrou. – Elas não nascem em qualquer lugar, são bem raras de ser encontradas.


			— Nossa! Qual o nome? – eu perguntei.


			— O nome da flor é Piebie, da família Bieceae – ele falou, colocando o vaso da planta sobre a mesa.


			— Uau! Você também é botânico? – falei, rindo um pouco.


			— Estudei botânica e química. Fiz uma pesquisa sobre essa pequena flor por um tempo, já que ninguém havia pesquisado a fundo sobre ela. No início, quando a pele humana entra em contato com a flor, a pele fica irritada, causando uma coceira moderada e uma pequena mancha vermelha no local, mas nada sério. Desenvolvi uma pomada para caso alguém tivesse contato com essa flor. Pensei que ela somente trazia isso aos humanos, mas então pesquisei mais a fundo e descobri que o chá trazia inúmeros benefícios ao corpo, tais como antiestresse, antienvelhecimento, evita problemas cardíacos e outros milhares de problemas – ele falou, bebendo um pouco do chá, e então continuou. – Então, a partir dessa minha descoberta, o chá está sendo comercializado, mas em baixa quantidade, pois é muito caro, e a flor é difícil de se achar e cultivar.


			Olhei para o chá, intrigada. Era uma incrível descoberta! Era quase inacreditável que um chá pudesse beneficiar tanto a saúde das pessoas. Quando eu havia tomado o chá, era quase como se minha dor de cabeça e meu cansaço tivessem desaparecido como mágica!


			— Desde então, aprendi que devemos investigar todas as coisas de forma profunda, porque talvez guardem segredos que podem beneficiar. – Ele sorriu, e então eu dei uma outra olhada no chá. – Também desenvolvi um perfume: quando usado, o cheiro tem o mesmo efeito do chá. Desenvolvi o perfume para pessoas ocupadas e que não têm tempo para tomar chá. Então o perfume é mais prático.


			Estava chocada. Como eu nunca havia descoberto esse perfume? Zen está usando esse perfume? Por isso que, quando o vi, a minha dor de cabeça quase foi completamente embora?


			— Você está usando o perfume? – perguntei.


			— Sim. – Ele riu um pouco. – Como você percebeu?


			— Eu estava morrendo de dor de cabeça antes de vir aqui, mas, quando eu vi você, foi como se ela tivesse ido embora completamente em um instante.


			Ele acenou com a cabeça, compreendendo.


			— Tenho buscado alguém para patrocinar meu perfume para que eu possa disponibilizá-lo em todas as perfumarias. Quero melhorar a qualidade de vida das pessoas.


			Meu coração se encheu de empatia com essas palavras. Um homem tão jovem, gentil e cavalheiro... Algo raro nos dias de hoje.


			— Vamos voltar ao assunto de que você veio tratar – ele falou suavemente, me acordando dos meus pensamentos. – Você já escolheu qual vai ser a civilização?


			— Sim – falei, abrindo o notebook, e então pesquisei “Exburbie”, mas fiquei surpresa ao ver que nenhum resultado surgiu. Olhei para Zen intrigada.


			— Professor, você conhece a civilização Exburbie?


			— Sim – ele falou, terminando o chá, e então voltou a olhar em minha direção.


			— Mas... Por que não tem nenhum resultado na internet? – perguntei, e ele foi para trás da minha poltrona para ver meu notebook. Parece que até querem esconder que já existiu esse povo.


			— Me lembro que nos meus 19 anos estudávamos sobre esse povo, os Exburbies surgiram em 1501 e estavam em toda a Europa, mas a maior parte predominava na França. Sempre houve poucas informações sobre eles, os livros diziam que todos desapareceram na época da Revolução Francesa. O começo e o fim dos Exburbies sempre foi um mistério. Mas o mais esquisito foi o sumiço deles nas apostilas, nos livros atuais e comuns. Até mesmo informações sobre esse povo estavam sumindo sem deixar vestígio. Até mesmo os professores haviam parado de falar sobre eles. Até pouco tempo atrás ainda existiam poucos sites falando dos Exburbies, mas da noite para o dia esses poucos sites desapareceram.
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